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Em visita pastoral à mis
são da Epifania, em Pedro
Osório, dia 18 de julho, a
bispa Meriglei Simim, acom
panhada do missionário Fe
lipe Perez, visitou alguns
membros da comunidade
anglicana. "Uma alegria estar
com o povo, conversar, orar e
partilhar momentos de espe
rança", afirmou Meriglei. Em
sua mensagem, na celebra
ção à noite, destacou: "Co
nhecer o povo, conviver e
partilhar de momentos espe
ciais de sua vida, é isso que
nos faz ser igreja de verda
de".

Rev. Marcio de Figueiredo,
ministro encarregado da
missão e reitor da paróquia
de Cristo (Jaguarão), além
de José Mota e o garoto Ke
vin, da paróquia da Santís
sima Trindade, bairro

Fragata (Pelotas), também
participaram do ofício religi
oso. Pai e filho (voz e teclado)
animaram o canto congrega
cional.

A primeira celebração se
gundo o rito anglicano em

Pedro Osório, aconteceu em
1938. A missão da Epifania
está em fase de reestrutura
ção. "Gradativamente se re
novando", segundo Felipe,
animando a comunidade de
fé desde setembro de 2023.

Diocese Anglicana de Pelotas e
Associação Amar: Criança e Família
firmaram parceria com Ministério Públi
co e Centro de Referência no Atendi
mento à Mulher Vítima de Violência
(CRAM). Assim, mulheres atendidas
pelo CRAM agora poderão participar dos
cursos de panificação, e cerâmica da
Associação Amar. Durante visita à
promotoria, no dia 28 de junho, a bispa
Meriglei Simim entregou à Eliane Bit
tencourt, coodenadora do CRAM,
cartilhas sobre Prevenção e
Enfrentamento à Violência Doméstica e
de Gênero contra as Mulheres.

Foto (D para E): Dr. José Alexandre Zachia Allan
(Promotor Público), Eliane Bittencourt (coordenadora

do CRAM), bispa Meriglei Simim (diocese), Dr.
Décio Mota (Promotor Público) e Josiele Castro
(Santa Fé Produtora e Patrimônio.
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" Boas Notícias está ótimo,
como sempre. Quero deixar um
exemplar para cada família da
paróquia São João Batista".

Rev. Francisco Paulo Leal
Machado, pároco.

"O Informativo Boas Notícias
está muito bom. Parabéns".

Miriam Tavares, Catedral da
Santíssima Trindade, Porto
Alegre.

"Boas Notícias  Edição
Especial São João Batista 
contém belos textos que retratam
com amplitude as atividades e
características da paróquia.
Textos e fotos chamam a atenção
para leitura. Ótimo. Gratidão".

Antonio Luiz Coimbra,
paróquia São João Batista,
Pelotas.

"Li todo o Informativo Boas
Notícias. Está muito bom.
Parabéns".

Loide Matos Montezano,
Catedral do Redentor, Pelotas.

Do editor  Gratidão aos
leitores/as, colaboradores,
doadores e apoiadores.

A paróquia do Divino Salvador, na Colônia Santa
Helena, Pelotas, promove, anualmente, a tradcional
festa julina. Evento com várias atrações musicais e
dançantes. Reúne mais de uma centena de jovens da
região. Este ano a atividade aconteceu no dia 6 de ju
lho, com a presença da bispa diocesana Meriglei Si
mim. A paróquia do Divino Salvador se caracteriza, ao
longo do tempo, pela presença atuante da juventude,
juvenis e crianças, sobretudo nas festas da Páscoa,
Natal, Dia das Mães e Dia dos Pais.

CEBI
Rev. Antônio Terto (coordenador do núcleo Bandei

rante Mary Packard) e Bruna Sigales (coordenadora
Pastoral da Juventude) participaram, no Instituto Sa
lette, em Curitiba, PR, do encontro Juventudes e adul
tocentrismo  os jovens sob controle. O evento,
promovido pelo CEBI/Sul (Centro de Estudos Bíbli
cos), aconteceu nos dias 27 e 28 de julho.

Celebrações
Na Diocese Anglicana de Pelotas, as paróquias e

missões dedicam o quarto domingo do mês para cele
bração da juventude. Uma decisão da 46ªconciliar
(2024), que está sendo implementada gradativamente.
Conta com apoio dos párocos/pároca, juntas paroqui
ais e concelhos.

Relembrança
Na zona sul do Estado grupos jovens foram desta

que nas década de 1980 e 1990, cujas marcas deixa
ram na produção do cancioneiro Hosana, fraternidade
beneditina e musical Magnificat (Catedral do Reden
tor) e grandes celebrações na paróquia do Divino Se
meador, além da CODIME (Diocese Meridional).



BÍBLIA E VIDA

MENSAGEM EPISCOPAL

Jesus foi um apaixonado
pelo Reino de Deus,
Reino que um dia será

entregue ao Pai segundo I
Coríntios 15.24.

A paixão de Jesus pelo
Reino o fez partilhar as boas
novas, sendo mensageiro e a
mensagem mesma do Reino.
A paixão de Jesus pelo Reino
o fez colocar no centro da
sua pregação os pequinos, as
mulheres, os doentes e os
pobres. Enfim, todos aqueles
que eram expressão do im
puro, do mecanismo social
de exclusão da religião no
tempo e na cultura de Jesus.
Jesus tocou as pessoas do
entes, leprosas, pessoas
consideradas indignas da vi
vência religiosa no interior

da comunidade de fé. Jesus
transformou, desde dentro, a
matriz religiosa de seu tem
po, colocando o Reino de
Deus no centro.

Centro da Igreja  O Rei
no de Deus, muitas vezes,
parece ser algo alheio a nós.
Uma categoria teológica que
não tem nada a dizer. O Rei
no de Deus, hoje, também
precisa ser explicitado pela
prática e pelas palavras da
comunidade de fé, da Igreja,
como expressão do grande
movimento iniciado por Je
sus. Portanto, o centro da
vida da Igreja não é ela mes
ma. O centro da Igreja é a
vida. A vida digna das pes
soas. O serviço profético da

transformação de toda reali
dade de pecado em realidade
de santidade e plenitude de
vida.

Voltemos, hoje, a nos
apaixonar pelo Reino de
Deus. Voltemos a nos apai
xonar pela vida.

Texto adapatado de publica
ção no facebook dapsul  Mensa
gem Semanal, nº 34.

Intrigame o fato de mui
tos ainda não compreen
derem o verdadeiro

sentido do milagre. Jesus
veio ao mundo anunciar o
Reino de Deus. Seu grande
milagre foi tocar o coração
das pessoas para deixarem
de lado o egoísmo, o indivi
dualismo afim de pensarem
no bem comum. Quando al
guém sentese tocado pela
dor do outro não sossega
enquanto não lhe oferece
ajuda consistente e liberta
dora.

O milagre, aliás, sinal de
partilha, oportunizou comida
para todos e ainda sobraram
doze cestos cheios, segundo
relatos dos evangelistas. Je
sus não operou milagres,
revelou sinais do Reino.

Milhares de famílias
atingidas pelas enchentes de

maio vivem ainda um perío
do de reconstrução, na espe
rança de um milagre, um
sinal de empatia, solidarie
dade. Infelizmente há quem
queira tirar vantagem desta
situação. Isso, sem falar no
descaso do poder público e
no fato de muita gente acre
ditar que o problema acabou
só porque as águas baixa
ram. Há muito por fazer ain
da. Muito mesmo!

Qual tem sido o nosso
compromisso, em vista de
tantas famílias terem perdido
tudo? Famílias inteiras ain
da passam necessidade.
Trabalhos informais foram
momentanemente extintos.
Empresas demitiram funcio
nários, fecharam as portas.
O que Jesus espera de nós?
Com certeza, solidariedade,
partilha. Na condição de se

guidores/as de Jesus preci
samos abrir nossos corações
e partilhar o que gratuita
mente recebemos de Deus.
Onde há partilha, todos são
saciados e restaurados.

+ Meriglei Simim
Bispa Diocesana



PELAS PARÓQUIAS e MISSÕES

Aparóquia do Salvador
(Canguçu), acolheu
projeto da Diocese

Anglicana de Pelotas, com a
educadora parental Daiane
Iribarrem. O I Encontro de
Pais: Em Busca do Caminho
do Meio aconteceu no dia 6
de julho.

Daiane, que também inte
gra a Secretaria Diocesana
de Educação Cristã, desta
cou em sua palestra a ma
ternidade consciente. Utiliza
práticas de reconhecimento
das necessidades, emoções e
sentimentos, oferecendo, as
sim, nova perspectiva sobre
desafios que os pais enfren
tam. É, portanto, uma
oportunidade para aprender
algo novo e importante.

Projeto diocesano  Se
gundo a bispa Meriglei Si
mim, o projeto diocesano é
de "extrema importância.
Palestras sobre educação

positiva são disponibilizadas
às paróquias e missões, me
diante agendamento".

O projeto começou na Ca
tedral do Redentor, e agora
em Canguçu. "A educação
parental vem trazer apoio
aos pais que querem mudar
as relações de confiança com
seus filhos", afirmou Daiane.

Mulheres dos núcleos da UMEAB
(União das Mulheres Episcopais An
glicanas do Brasil), paróquias Cate

dral do Redentor (Pelotas), Divino Semeador
(Pelotas), Cristo (Jaguarão) e Salvador (Can
guçu), confeccionam enxovais de lã para
aquecer bebês neste inverno. Várias peças,
feitas com muito amor, foram distribuídas
nos hospitais da região sul.

O grupo de convivência Abelhas (Catedral
do Redentor) doou para o Hospital Escola 20
enxovais. Só este ano foram distribuídas
mais de 50. A paróquia de Cristo fez doação
de enxovais para recémnascidos na mater
nidade da Santa Casa, além de blusões para
crianças, a partir dos seis anos, do projeto
CASE.

Atividade semelhante desenvolve a paró
quia do Divino Semeador. O projeto Mãos
que Servem (paróquia do Salvador), destinou
50 peças ao Hospital de Caridade (Canguçu).

"Trabalho voluntário, fruto da convivência
semanal de mulheres que se reúnem para
fazer diferença na vida de muita gente", in
forma Meriglei Simim, bispa diocesana.
"Tratamse de ações que buscam apoiar fa
mílias, mulheres e crianças", conclui bispa
Meriglei.

Participe desta corrente solidária, doando
novelos de lã e materiais para confecção de
lindos agasalhos para bebês. Entre em con
tato pelas redes sociais.



Representantes de associ
ações comunitárias do mu
nicípio de Canguçu,
membros de paróquias e
missões, além de represen
tação do clero participaram
da 29ª edição de Missão,
Terra e Vida, organizada
pela Pastoral do Pequeno
Povo Agricultor (PPPA). O
evento aconteceu no Centro
Comunitário e Recreativo da
Glória, no primeiro distrito
de Canguçu, dia 13 de julho,
A programação foi aberta
com celebração de ação de
graças, presidida pela bispa
diocesana Merilegi Simim.

História  O Rev. Eraldo,
presidente do Centro Comu
nitário, apresentou um breve
histórico da associação, fun
dada em 29 de março de
1984, por iniciativa de 22
agricultores locais. Segundo
Eraldo são desenvolvidos vá
rios projetos: comercializa
ção direta, apoio à produção,
conservação de estradas,
pontes e bueiros". Desde
1998, funciona na sede um
grupo de mulheres e meni
nas, que partipam de cursos,
troca de experiências, além
de outras atividades.

Tema  Associativismo:
passado, presente e futuro,
tema do encontro, cujos pri
mórdios foram lembrados
pelo Rev. Eraldo Carvalho,
reitor da Área Pastoral de
Canguçu. O associativismo
em Canguçu começou na
década de 1980, com a orga
nização das primeiras asso
ciações comunitárias. "Tudo
começou com o CRUTAC
(Centro Rural Universitário
de Treinamento e Ação Co
munitária), sob a orientação
da UFPEL (Universidade Fe
deral de Pelotas), junto às
três localidades mais caren

tes: Rincão dos Maias, Faxi
nal e Coxilha dos Piegas",
afirma Eraldo. "No auge do
movimento chegamos a ter
104 associações", destaca.

Hoje  Samuel Rodrigues,
engenheiro agrônomo da
EMATER/RS (Empresa de
Assistência Técnica e Exten
são Rural), falou sobre o
momento atual. Considerou
que o movimento está em
declínio. "Das 46 associações
vinculadas à UNAIC (União
das Associações do Interior
de Canguçu) só 11 sobrevi
vem, e a associação Glória é
a mais promissora", garante.

Futuro  A perspectiva fu
tura das associações comu
nitárias "não é nada boa no
Brasil ", lembra Alexandre
Lindemayer, representante
da zona sul no Congresso
Nacional. "Ganham força,
inclusive aqui na região, as
chamadas cooperativas de
crédito", destaca.

Por fim, o Rev. Eraldo
Carvalho pondera: "o mo
mento é de reflexão, tarefa
desafiadora para a Missão
Terra e Vida".



A Secretaria Diocesana de Missão
(foto abaixo) reuniuse no dia 19 de
julho, coordenada por Rev. Francis
co Paulo Leal Machado, com a pre
sença da bispa diocesana.
Avaliação das dez áreas pastorais e
censo diocesano, além da
programação da assembleia do Povo
de Deus, dia 31 de agosto (Cangu
çu), fizeram parte da agenda.

Ações das Áreas Pastorais  Ca
da uma das dez áreas pastorais de
verá fazer, ao longo do ano, uma
celebração com representantes da
paróquia, missão e ponto de evan
gelização; promover reunião anual
com as lideranças das mulheres,
homens, jovens e crianças.

Assembleia do Povo de Deus  A
Secretaria de Missão divulgará nas
redes sociais o cartaz com tema e
programação da assembleia, cujo
tema central será o censo diocesano.
O clero deverá motivar as lideranças
para este encontro, com ênfase na
missão.

Várias atrações e co
midas típicas movimen
taram a Associação
Amar com sua tradicio
nal festa julina. Direção,
coordenação, monitores
e funcionários, prepa
raram um linda festa
para as crianças, fami
liares e pessoas convi
dadas. Houve música,
dança, pescaria, brin
cadeiras e muita ale

gria. O espaço da Casa
da Solidariedade Irmãs
Farias, sede da Associa
ção Amar, ficou pequeno
para a festa da inclusão
no dia 17 de julho, ativi
dade realizada um pouco
antes do recesso da casa.

Mais informações so
bre projetos e atividades
da Amar na próxima edi
ção do Boas Notícias.

A Banda Marcial Renascer participou do desfile de
bandas e fanfarras em homenagem aos 212 anos de
Pelotas. O evento aconteceu na Avenida Bento Gonçal
ves, dia 7 de julho. A banda, com 40 integrantes, é
um dos projetos do Centro de Apoio Renascer,
paróquia Santo André, Coxilha dos Campos,
Canguçu. Direção: maestro Benhur Morais.



Amissão São Pedro,
Canela, RS, recebeu a
visita episcopal sába

do, 20 de julho. O bispo
Humberto Maiztegui cele
brou, pregou e presidiu o rito
da Confirmação na cidade
serrana. A jovem Ana Clara
Meireles Manique confirmou
os votos batismais na pre
sença de uma bela congre
gação, a maior parte dela
jovens.

Há um mês, na gélida tar
de de 29 de junho, na cele
bração do onomástico da
missão, o Rev. Hermes Ro
drigues, ministro encarrega
do, lembrou clérigos, leitores
leigos, pregadores e membros
da comunidade de São Pe
dro. "Pessoas que ao longo de
quase sete décadas contri
buiram com a nutrição espi
ritual e material da
comunidade de fé foram
lembradas com gratidão",
destaca Magno Schuch,
membro da congregação e
integrante do Conselho da
missão.

Um quadro com informa
ções históricas compiladas
por Marlene Lopes Manique
da Silva e atualizadas pelo
Rev. Hermes Rodriguez foi
afixado no interior da capela.
As primeiras celebrações em
Canela aconteceram nos la
res de pessoas anglicanas
oriundas de São Francisco

de Paula, em 1956. Hoje
cerca de 40 pessoas reúnem
se num pequeno templo
construído na década de
1980, na rua Tio Elia.

"A Confirmação de Ana
Clara, junto às celebrações e
iniciativas realizadas, sinali
za um tempo de esperança",
conclui Magno.

Em meados de julho a Bispa Magda Perei
ra (Diocese Anglicana do Paraná), represen
tou a primaz do Brasil Marinez Bassotto, na
celebração em Maputo, Moçambique. O bispo
Carlos Simão Matsinhe, diocesano de Li
bombos e primaz interino da Província da
Igreja Anglicana Moçambique e Angola (IA
MA), que se torna emérito este ano, celebrou
45 anos de ministério ordenado. Represen
tantes da IAMA, movimentos ecumênicos e
interreligioso, além de autoridades civis, en
tre elas o presidente de Moçambique foram
acolhidas num ginásio da capital. O grupo
coordenador da Rede Lusófona também
reuniuse com os os bispos e bispa da Pro
víncia. Prioridades: cuidado com a criação;
desenvolvimento diaconal e social; educação
cristã e teológica; juventudes, mulheres e
comunicação. O Domingo de Cristo Rei foi
definido como o dia da Rede Lusófona.



A Catedral do Redentor
promoveu no dia 13 de julho
o tradicional Café Colonial
em prol do Festival de Flores.
Mesa farta com uma varie
dade de iguarias: pães, cu
cas, queijos, salames, sucos,
doces, salgados. Quem
participou contrbuiu para a
realização do festival agen
dado para os dias 19 e 20 de
outubro. O templo estará
lindamente ornamentado
com arranjos florais para
encantar os olhos e momen
tos de oração e contemplação
irão aquecer os corações.

Apoiadores Boas Notícias
Participe você também

A missão São Francisco de
Assis (Jardim América, Ca
pão do Leão), integrada à
Área Pastoral SS. Trinda
de/São João está sob o pas
torado do Rev. Francisco
Paulo Machado. Visitações e
reuniões de planejamento
marcam esta nova fase. A
capela de madeira precisa
ser restaurada, além de
outras reformas urgentes. As
celebrações acontecem no
último sábado de cada mês,
às 16h.




